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U
m caminho ín-
greme desenrola-
-se diante de Lula 
neste exato ins-
tante, mas se eu 
digo “o bolsona-
rismo vai armar 

mil dificuldades e tramoias para te levar 
de volta à cadeia” ele responde: “Eles nem 
imaginam as tramoias que eu posso ar-
mar para enfrentá-los”. O Lula saído da 
jaula sem ter sido absolvido conforme a 
sua exigência aprendeu no cativeiro algo 
fundamental: não há chance de compro-
misso, de negociação daquilo que se cos-
tuma chamar de conciliação das elites, 
como se a casa-grande estivesse dispos-
ta a baixar a ponte levadiça e escancarar 
os seus portões para permitir a entrada 
na mansão senhorial daqueles que con-
sidera representantes da senzala.

Lula está pronto para o confronto e diz 
que o exemplo neste momento vem do 
Chile e da Bolívia, onde o povo vive uma 
situação de destemida rebeldia. É ques-
tão importante o reconhecimento da va-
lentia de populações muito diferentes da 
brasileira. E esta é uma das duas tarefas 
mais difíceis a aguardar a intervenção do 

CAPA

A conciliação 
já era

p o r  M I N O  C A R T A

LULA ENTENDEU QUE, PARA CONSERTAR  
O BRASIL, O CONFRONTO É INEVITÁVEL

A DURA TAREFA  
DO EX-PRESIDENTE 

É MOTIVAR  
O POVO, COLOCAR 

O SEU PARTIDO  
NA BISSETRIZ DOS 

SEUS COMEÇOS  
E CONQUISTAR  

O TERÇO DE 
POPULAÇÃO HOJE 

INDIFERENTE

ex-presidente. Ele se prepara a empreen-
der as caravanas para o Nordeste, região 
entregue a governadores de oposição, re-
presentantes de uma eficaz resistência à 
demência bolsonarista. 

Tenho por Lula uma amizade irredu-
tível e definitiva, caracterizada, contu-
do, pela franqueza própria desse gêne-
ro de relacionamento e das caracterís-
ticas da minha profissão. No caso está a 
diferença entre a alegria de um povo fes-
teiro, quase sempre tolamente disposto 

a recorrer aos pandeiros e tamborins à 
passagem do líder, e a disposição para o 
confronto de quem ao ganhar a cons-
ciência da cidadania está pronto a en-
trar na briga ao reivindicar os seus di-
reitos e impor os seus interesses.

O tempo é curto, obviamente, para 
quem não foi absolvido e para quem, sem 
sombra de dúvida, desenha-se a perspec-
tiva de novos processos.

E
xiste, além da polarização 
entre o bolsonarismo e o 
lulopetismo, como diria 
um editorial do Estadão, 
uma faixa da população 

que o PT ainda poderia conquistar, ho-
je classificável como zona neutra da so-
ciedade brasileira. Incluí-la hoje à área 
progressista devolveria completamente 
Lula às dimensões daquilo que já foi, em 
todo o espectro, a sua liderança, consa-
grada com 89% de aprovação ao concluir 
seu segundo mandato.

Digo também ao meu velho amigo 
que outra espinhosa tarefa o espera: re-
colocar seu partido na bissetriz certa há 
tempo perdida. De fato, entendo per-
feitamente o apoio do ex-presidente à 
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fidelíssima Gleisi Hoffmann, mas não 
hesito em lhe dizer da minha descon-
fiança à fidelidade de vários companhei-
ros. Manifesto sérias dúvidas em rela-
ção a Fernando Haddad, o candidato à 
Presidência que às vésperas da eleição 
de 2018 elogiou Moro e a Lava Jato, sem 
contar a referência a figuras menores, co-
mo, por exemplo, Humberto Costa, mas 
habilitadas a expressar o pensamento 
de correntes internas. Proponho: “Leia, 
por favor, a entrevista do ilustre senador 
ao Estadão. Apresenta um Lula que não 
coincide com aquele que agora fala comi-
go”. Ele afirma que a lerá.

Uma terceira questão está em jogo: a 
podridão não é própria somente de al-
guns setores do Estado. O golpe con-
tra Lula para impedir a sua participa-
ção no pleito de 2018 resulta do con-
luio urdido em conjunto pelos pode-
res da República, em primeiro lugar 
pelo Supremo Tribunal Federal, teori-
camente guardião da lei que já enxova-
lhou desde 2014 ao permitir a República 
de Curitiba e todas as ofensas gravíssi-
mas e imperdoáveis cometidas contra a 
razão, a moral e a lei. Não há como con-
fiar em muitos ministros que agora tar-
diamente reconhecem a inconstitucio-
nalidade da prisão na segunda instân-
cia, muitos deles, a começar pelo presi-
dente Toffoli, já empenhados transpa-
rentemente em inventar uma nova for-
ma de neutralizar Lula. Estou à vontade 
para expor desta maneira o quanto pen-
so, convencido pelo meu velho e admi-
rado amigo de que a conciliação já era. 

Comover-se com a derradeira deci-
são da Suprema Corte é uma demonstra-
ção de parvoíce até os limites da insensa-
tez. A ameaça continua a pairar sobre o 
Brasil e seu maior líder popular, enquan-
to o País padece os efeitos da demência 
como forma de governo. •

A festa é empolgante, 
mas este não é o caminho
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